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Resumo  
O feijão está presente na alimentação brasileira, sendo alimento base das 

famílias, com isso requer aperfeiçoamento das técnicas de manejo da cultura, e a 
fertilidade do solo, para elevar os níveis de produção. Diversas alternativas de 
manejo vem sendo testadas, dentre elas pode-se citar a incorporação de biochar no 
solo, a inoculação de bactérias promotoras do crescimento vegetal (BPCV) e a 
adubação nitrogenada. Diante disso, nesse trabalho foi avaliado o efeito do biochar 
e da adubação nitrogenada na capacidade do Rhizobium tropici em promover o 
desenvolvimento da cultura do feijão e influenciar a comunidade microbiana 
envolvida na fixação biológica de nitrogênio. Para tal, o experimento foi realizado em 
casa de vegetação em blocos aleatorizados, com diferentes doses de biochar (0, 5, 
10, 15, 20 Mg/ha), presença ou ausência de adubação nitrogenada, com ou sem 
inoculação de R. tropici. Nas menores doses de biochar (0, 5 e 10 Mg/ha) foram 
alcançados os maiores valores de produtividade do feijoeiro e o maior número de 
bactérias diazotróficas. 
 
Introdução 

Um dos grandes desafios do século XXI será alimentar aproximadamente 10 
bilhões de pessoas em 2050 e ao mesmo tempo reduzir o impacto ambiental e os 
custos da produção agrícola (FOLEY et al., 2011). Levando em consideração essas 
expectativas, será necessário buscar novas alternativas de manejo agrícola para 
suprir a demanda por alimentos. 

O feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) é uma cultura de grande importância social 
e econômica no Brasil (MERCANTE et al, 2017). O manejo da adubação 
nitrogenada é um dos principais problemas na cultura do feijoeiro, uma vez que a 
aplicação insuficiente pode limitar seu potencial produtivo e a aplicação excessiva de 
N são custosas e podem promover impacto ambiental negativo (SANTOS et al., 
2013). Deste modo, podemos citar a utilização de biochar em associação com 
bactérias promotoras do crescimento vegetal (BPCV) como uma alternativa para o 
aumento da produção no campo (BUENO, 2017). O uso de inoculação das BPCV 
ameniza os custos com fertilizantes químicos, consequentemente reduz os impactos 
ambientais, porém essa tecnologia é subaproveitada no Brasil, e está longe de ter 
todo o seu potencial utilizado pelo setor agropecuário nacional (MARIANO, 2004). 

Biochar é um produto carbonáceo produzido a partir de uma pirólise lenta ou 
rápida de resíduos, este pode atuar como um condicionador de solo, o qual 
incorpora carbono favorecendo a ctc, aumentando a retenção de água e nutrientes 
no solo, tornando um microambiente favorável para a presença de microrganismos 
(RODRIGUES, 2014). Assim, a utilização de novas técnicas, como a incorporação 
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de biochar em associação com as BPCV, pode se tornar uma solução, favorecendo 
o aumento do teor de matéria orgânica no solo, a aeração do solo, a retenção de 
água no solo, além de ser economicamente viável, e as BPCV atuam diretamente na 
eficiência do desenvolvimento da planta (MAIA, 2010). 
 Desta maneira, o objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho da cultura 
do feijão sob a influência da associação de biochar, adubação nitrogenada e 
inoculação de Rhizobium tropici. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi realizado na Casa de Vegetação da Universidade Estadual 

de Ponta Grossa (UEPG), localizada na cidade de Ponta Grossa, Paraná. Foi 
utilizado o delineamento experimental de blocos aleatorizados com 5 doses de 
biochar (0, 5, 10, 15, 20Mg/ha), com e sem inoculação R. tropici, presença e 
ausência adubação nitrogenada, totalizando vinte tratamentos com quatro 
repetições. 

O biochar utilizado foi obtido a partir de pirólise lenta de resíduos de eucalipto, 
fornecido pela empresa SLB Intelligent Afforestation, este foi moído manualmente 
para aumentar sua superfície de contato, melhorando sua incorporação. 

O solo utilizado para o experimento foi coletado na Fazenda Escola Capão da 
Onça da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), na profundidade de 0-20 
cm, sendo este caracterizado como Latossolo-textura franco-arenosa. Foi 
adicionado aos vasos para incorporação de biochar a 0,20m de profundidade de 
acordo com as doses pesadas e estimadas, deixado em repouso por 7 dias.  O 
feijão foi inoculado no momento da semeadura com a estirpe comercial de 
Rhizobium tropici na dosagem recomendada pelo fabricante: 3 ml/ kg de semente. 

Foram semeadas 10 sementes por vaso a uma profundidade de 3 cm. 
Diariamente foram contabilizadas quantas sementes germinavam até realizar o 
desbaste aos 11 dias após a semeadura, deixando 3 plantas por vaso, e a partir de 
então, passou-se a medir a altura da planta semanalmente até a sua estabilização. 

Por fim foram colhidas as vagens do feijão para avaliar os componentes de 
produtividade. A produtividade foi definida a partir da analise de 3 plantas por vaso 
de cada tratamento, contabilizando Nº de vagens, Nº de grãos e peso de 100 grãos.   

Os dados biométricos foram submetidos a análises de variância com auxílio 
do programa estatístico R, utilizando teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 Análise microbiológica do solo: 
Durante o estádio fenológico de enchimento de grãos do feijão foram 

coletadas amostras de solo de cada vaso para realização da análise de fixação 
biológica de nitrogênio no laboratório de Biologia Molecular Microbiana (LABMOM) 
da UEPG. Para realização desta análise foram pesadas amostras de 10g de solo, 
em placa de petri (estéril), referente a cada tratamento, o mesmo foi transferido para  
erlenmeyer de 250mL ,o qual continha 90mL de solução salina (NaCl a 0,85%), 
sendo agitado por 20 minutos no shaker a 180 rpm para homogeneização, obtendo 
assim a primeira diluição 10-1.  Desta diluição foram retirados 1 L da solução, com 
uma micropipeta, e transferidos a um tubo de ensaio contendo 9mL de solução 
salina, foi agitado em um vórtex por 30 segundos, e assim obtendo a diluição 10-2, 
este procedimento foi realizado sucessivamente até obter a diluição 10-5. Em 
seguida foram retirados 100µL de cada diluição, e transferidos para frascos de 10 
mL, contendo 3 mL de meio de cultura semi-sólido livre de nitrogênio (NFb) 
(EMBRAPA, 1999), e incubadas à 30ºC em estufa.  



 

 

Para cada diluição foram realizadas 3 repetições possibilitando a 
quantificação das bactérias fixadoras de nitrogênio (diazotrofos) pela metodologia do 
número mais provável (NMP) (DÖBEREINER et al,1995). 
 
Resultados e Discussão 

Os parametros número de plantas germinadas e a altura das plantas foram 
influenciados somente pelo fator biochar.  Os tratamentos com doses menores de 
biochar (0, 5 e 10 Mg/ha) apresentaram maior número de plantas germinadas e 
maior altura de plantas (Tukey p<0,05). A aplicação conjunta de biochar, produzido 
em uma pirólise de serragem, em uma dose de 20 t/ha com aplicação de fertilizantes 
NPK (60-175-120 kg/ha) na cultura de soja aumentou a média em relação ao nº de 
sementes germinadas, e a altura da planta (Mete et al., 2015). 

Em relação a produtividade pudemos verificar que os tratamentos com 
menores doses de biochar, com presença ou ausência da inoculação, com e sem 
adubação nitrogenada, foram as que apresentaram valores superiores. 

A adubação nitrogenada e a inoculação isolados ou em conjunto com o 
biochar não induziram alteração estatisticamente significativa nos parametros 
avaliados. Durante o desenvolvimento da cultura do feijoeiro a planta acabou 
passando por estresse hidrico, da irrigação não ter sido suficiente para a cultura, e 
picos de temperaturas elevadas, que pode ter causado perda de eficiência ou 
capacidade da inoculação. 

O efeito do biochar na produtividade da cultura é dependente de uma série de 
fatores como o tipo de biochar, a quantidade adicionada ao solo, a profundidade que 
está sendo aplicado e quanto de nutriente adicional é aplicado (GLASER et al., 
2015). Como não há um trabalho especificamente com biochar de eucalipto na 
cultura do feijão, com este projeto podemos afirmar que o biochar é benéfico a 
cultura de forma que seja cultivado em condições ideais, sem quaisquer restrições.  

Na avaliação do número mais provável (NMP) de bactérias fixadoras de 
nitrogênio presentes, foram obtidos os maiores valores de NMP nas menores doses 
de biochar (0, 5, 10 Mg/ha). Isso indica que o biochar induz mudanças na microbiota 
nativa do solo envolvida com o ciclo do nitrogênio. 
 
Conclusão/ões  

Nas análises de germinação, altura, produtividade, e quantificação de 
bactérias diazotróficas indicaram que as menores doses de biochar (0, 5 e 10 
Mg/ha) foram as mais adequadas. A inoculação de R. tropici não gerou diferença 
estatística, possivelmente devido a alguma interferência do biochar na viabilidade da 
bactéria, pois o número de bactérias diazotróficas diminuíram com o aumento da 
dose de biochar. A adubação nitrogenada não induziu mudanças estatisticamente 
significativas possivelmente devido aos bons teores de nutrientes presentes no solo. 
Para otimizar os ganhos agrícolas novas avaliações do efeito do biochar aliado a 
inoculação de bactérias promotoras do crescimento vegetal devem ser realizados.   
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